Inserção dos aspectos de M&V no Contrato de Performance

Introdução

Muito já foi dito sobre a importância da Medição e da Verificação (M&V) dos resultados da execução de ações de economia de energia em uma instalação (“retrofit”).

No momento, nossa preocupação é discutir a forma de inserir nos contratos de performance os elementos que permitam aos parceiros aceitar os valores dos resultados obtidos a partir destas ações, caso eles tenham sido medidos com procedimentos constantes do contrato, previamente acertados pelas partes .

Não deve ser esquecido que os procedimentos de M&V envolvem custos e que estes custos são diretamente proporcionais ao grau de precisão desejado pelas partes envolvidas: uma estimativa de custos de M&V deve ser sempre elaborada e aprovada para que os procedimentos acertados não venham a ser negligenciados posteriormente em face de quanto venham a custar.

Os Métodos de Medição e Verificação (M&V)

Os Métodos de M&V não têm sido ainda estudados no Brasil com profundidade.

Os Procedimentos Básicos para medição das economias de energia estão organizados na forma de um Protocolo Internacional de M&V elaborado e permanentemente atualizado sob a coordenação do Departamento de Energia dos EUA. De sua elaboração e atualização participam especialistas de diversos países, que mantêm uma versão atualizada disponível no seguinte endereço eletrônico: www.ipmvp.org/info/download.html.

Um  estudo inicial sobre as formas de adaptação do Protocolo às condições brasileiras, denominado “Introdução ao Uso da Medição e Verificação de Economias de Energia no Brasil”, está disponível no seguinte endereço: www.ax.apc.org/~inee. 

A tabela localizada no final deste documento procura sintetizar as informações constantes do Protocolo acima citado e do texto “Monitoring Energy Savings – Na Overview Workshop for Owners”  da Cowan Quality Buildings (março/1996).

O documento a ser inserido no contrato

O documento a ser inserido será o “Plano de Medição e de Verificação dos Resultados”.

Sugere-se que seja sempre na forma de um Anexo ao Contrato, tendo em vista que seguirá sempre um modelo de estrutura com poucas variações.

Deverá constar do Plano:

Relação das grandezas a medir

As ações para economia de energia são sempre especificadas, garantindo o perfeito conhecimento de todas as grandezas envolvidas no processo de uso final da energia. São caraterizadas não apenas as grandezas diretamente medidoras do uso da energia como também  as grandezas secundárias que permitirão garantir que o desempenho da instalação não sofrerá perda de qualidade nas novas condições.

As grandezas diretas são as medidoras de demanda e de consumo elétrico ou térmico:

· kW e kcal

· kWh e kcal/h

As grandezas secundárias mais comuns são:

· temperatura e umidade relativa

· iluminância

· velocidade (do ar)

· vazão (de água)

É importante caracterizar também se a medição da grandeza direta será por integração ou pela medição individual dos componentes. No caso das grandezas elétricas, a medição da demanda poderá ser pela integração do consumo em 15 minutos (tempo padrão) ou pela medição instantânea da corrente e da tensão. A adoção de um ou de outro processo é função do compromisso entre precisão e custo.

Descrição do método de medição de cada grandeza

Após serem identificadas as grandezas envolvidas cujo comportamento seja indicativo dos resultados de uma ação, ou seja, todas que devem ser medidas, será caracterizada a importância relativa de cada uma nos resultados esperados.

Esta importância relativa, medida pela relação entre o custo da ação e o resultado alcançado, referenciados ambos ao custo total do projeto, será fundamental na seleção do método de medição a ser utilizado.

A análise das opções apresentadas no citado Protocolo conduz a duas situações básicas:

1. São consideradas as economias interativas (por exemplo, o retrofit na iluminação certamente reduzirá a carga térmica, pela redução da potência instalada e das perdas nos reatores) e

2. Não são consideradas as economias interativas.

Se os ganhos na situação 1 forem significativos, a medição das grandezas diretas deverá ser com um medidor que meça todos os usos finais; se não forem significativos, podem ser usados medidores específicos ou valores estipulados.

A medição das grandezas secundárias será sempre com medidor específico.

A periodicidade (freqüência) e o tempo de duração de cada medição serão também função da relação entre custo e valor da economia. A característica de que o processo de medição possa ser sempre repetido dentro das mesmas condições é fundamental para a confiabilidade nos resultados.

O documento deverá conter a descrição de cada método de medição direta e secundária, com medidor geral e/ou específico, com a precisão esperada de cada um. 

Especificação de cada equipamento de medição

Definidos os processos de medição, cada equipamento de medição a ser utilizado deverá ser especificado no documento: marca, modelo, alcance e precisão.


Opção A : Abordagem do Consumo Estipulado
Opção B: Abordagem do Consumo Medido
Opção C: Abordagem do Medidor Geral
Opção D: Abordagem da Simulação Calibrada

Identificação pelo Procedimento Mais Comum


Verificação do Desempenho pelo produto da diferença entre as potências antes e depois do retrofit, pelas horas de operação
Verificação das Economias pela utilização de medidores específicos (submedições) para cada uso final


Medições com o Medidor Geral

de faturamento da Concessionária, identificando as economias obtidas por interação
Modelos matemáticos

Verificação do Potencial de Gerar Economias
dados da placa ou do fabricante

medições instantâneas
Idem
Idem
Idem

Condições de Uso da Opção
Estipulação a partir da análise dos dados históricos ou dados de medição instantânea ou de curto prazo
Medições de curto prazo ou contínuas no nível do equipamento ou sistema
Medição com medidor geral da instalação (da Concessionária ou não)
Simulação dos componentes do prédio e/ou de todo prédio

Freqüência de Leitura
-
Mensal, diária ou horária
Mensal, diária ou horária
horária em modelo matemático

Cálculo das Economias
Cálculos de engenharia  
Cálculos de engenharia
Utilização do medidor de faturamento da Concessionária; simulação em computador
Simulação calibrada; por exemplo, modelos de simulação para prédio

Custo
Dependente na quantidade de pontos de medição: tipicamente de 1 a 5% do custo do projeto
Dependente da quantidade de sistemas medidos: tipicamente de 3 a 10% do custo do projeto
Dependente da quantidade de parâmetros relativos: tipicamente de 1 a 10% do custo do projeto
Dependente da quantidade de sistemas envolvidos na simulação; tipicamente de 3 a 10% do custo do projeto

Tipo de projeto e responsabilidade da ESCO
Retrofit de 1 uso final; responsabilidade limitada ao uso final


Retrofit de 1 uso final; responsabilidade limitada ao uso final


Retrofit de 1 ou mais usos finais; consideradas as interações; responsabilidade em toda a energia consumida na instalação
Retrofit de 1 ou mais usos finais; consideradas as interações; responsabilidade para parâmetros assumidos

Precisão esperada
± 20%
± 10%
± 20%
± 10%

Verificações necessárias
Se as condições iniciais foram corretamente definidas

Se o equipamento contratado foi realmente instalado (quantidade, qualidade e potência)

Se o equipamento está com o desempenho previsto e se ele se mantém durante o prazo do contrato
Além das anteriores, determina as economias durante a vigência do contrato
Idem
Idem

Fatores de correção para Mudanças na Instalação
Embutidos nos valores estipulados
Quase sempre desnecessários (atenção: crescimento vegetativo)
Sempre necessários (variações climáticas)
Desnecessários em função da formulação

